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INTRODUÇÃO: A identificação de doenças alérgicas aumentou ultimamente, sendo a alergia ocular a mais comum encontrada na prática clínica. Especialistas acreditam que sua origem seja multifatorial, uma combinação de fatores genéticos e ambientais. Conjuntivite alérgica é um termo genérico que engloba vários subtipos, dentre elas a conjuntivite alérgica sazonal (SAC) e conjuntivite alérgica perene (PAC). Estes atingem cerca de 15-20% da população. Os sinais e sintomas das duas condições são os mesmos. A diferença são os alérgenos específicos ao qual o paciente é alérgico. OBJETIVO: Diferenciar a conjuntivite alérgica sazonal da perene. METODOLOGIA: Realizou-se uma revisão integrativa da literatura com uma estratégia de busca que inclui os descritores (DEC’S) “seasonal”, “perennial”, “allergic”, “conjunctivitis” associados ao operador booleano AND. As buscas foram feitas na base de dados Medline (via PubMed). O critério de inclusão baseou-se em todos os tipos de estudos que mencionaram conjuntivite alérgica sazonal e perene e foram excluídos aqueles que apresentaram fuga da temática central, como mencionar a conjuntivite alérgica por faixa etária, relacioná-la a rinite alérgica e os diferentes efeitos farmacológicos no tratamento da doença. RESULTADOS: Após a aplicação dos filtros a partir de 2010 - sem qualquer restrição de idioma ou tipo de estudo, foram encontrados 110 artigos, dos quais, após análise do título e leitura dos artigos, 15% foram selecionados. Um estudo realizado no Departamento de Oftalmologia da Escola Paulista de Medicina da Universidade Federal de São Paulo mostrou que de 207 pacientes analisados com alergia ocular, 26 tinham o subtipo PAC e nenhum paciente foi classificado como SAC. Vale lembrar que as manifestações clínicas de SAC e PAC consistem em vermelhidão, coceira e edema de conjuntiva principalmente, no entanto sabe-se que é possível antecipar os picos regionais de alérgenos da primavera e outono através de medidas que atuem na educação do paciente, modificação de estilo de vida e medicamentos tópicos, pois podem ser necessários para controle das alergias oculares baseado na gravidade dos sinais e sintomas do paciente. CONCLUSÕES: Diante do exposto, notou-se que o subtipo PAC está entre os mais comuns na população brasileira. Além disso, a PAC pode acontecer ao longo do ano devido a exposição a alérgenos perenes e o SAC ocorre devido a exposição a pólens transportados pelo ar, geralmente no verão e primavera. Ambas são mediadas por IgE tipo 1 e mesmo apresentando sinais e sintomas leves, os efeitos na qualidade de vida podem ser muitos, sendo necessário prevenir.
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